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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Reunidos em torno da mesa do eterno Pai 
queremos, nesta Santa Liturgia, renovar os laços que 
nos unem à Ele entregando-lhe tudo o que somos. 
Jesus está conosco recordando-nos o autêntico 
valor dos preceitos religiosos: devem assegurar a 
vida de modo que, homens e mulheres reconheçam, 
em Deus, o refúgio seguro e a fonte da verdadeira 
liberdade. O amor é a plenitude da Lei, adoremos ao 
Senhor por tão grande dom.

02. CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. Eis o Dia do Senhor, Celebremos o seu eterno 
amor!
1. Entre nós a presença do Amado, Do Messias 
que foi imolado!
2. Ao redor de Jesus, a memória: Vida plena em 
nossa história!
3. Este Dia nos trouxe a vitória: Salvação que se 
faz nossa glória!
4. Escutamos o Cristo-Palavra, A Jesus que em 
seu sangue nos lava.
5. Ao partirmos o Pão da verdade, Assumimos 
real liberdade!
6. Porta estreita da cruz: avancemos! Ao banque-
te celeste rumemos!
7. Celebremos até que ele venha, E constantes a 
fé nos mantenha.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. (Silêncio)

05. CANTO PENITENCIAL 
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.
P. Deus todo poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

06. GLÓRIA (84º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos seus
amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que foram 
libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, bendi-
zemos, Damos glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; Vós, 
de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor,  Acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.
Amém!       Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pg. 391)
P. Ó Deus, cuja providência jamais falha, nós vos 
pedimos humildemente: afastai de nós o que é 
nocivo, e concedei-nos tudo o que for útil. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão orante: Guarda a Palavra, Guarda-a no 
coração: Que ela entre em tua alma, E penetre os 
sentimentos! Busca, noite e dia, A luz, o amor de 
Deus: Se guardares a Palavra, Ela te guardará!

I LEITURA -  Dt 5,12-15
Lecionário Dominical  p. 590

08. LEITURA DO LIVRO DO DEUTERONÔMIO - 
Assim fala o Senhor: 12 “Guarda o dia de sábado, 
para o santificares, como o Senhor teu Deus te 
mandou. 13 Trabalharás seis dias e neles farás to-
das as tuas obras. 14 O sétimo dia é o do sábado, 
o dia do descanso dedicado ao Senhor teu Deus. 
Não farás trabalho algum, nem tu, nem teu filho, 
nem tua filha, nem teu escravo, nem tua escra-
va, nem teu boi, nem teu jumento, nem algum 
de teus animais, nem o estrangeiro que vive em 
tuas cidades, para que assim teu escravo e tua 
escrava repousem da mesma forma que tu. 15

Lembra-te de que foste escravo no Egito e que 
de lá o Senhor teu Deus te fez sair com mão for-
te e braço estendido. É por isso que o Senhor teu 
Deus te mandou guardar o sábado”. PALAVRA 
DO SENHOR.



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 80
(Mel: Cantai um canto novo- 93º Enc.) 

R. Exultai no Senhor, a nossa força! (bis)
1. Cantai salmos, tocai tamborim, harpa e lira 
suaves tocai! Na lua nova soai a trombeta, na lua 
cheia, na festa solene! 
2. Porque isso é costume em Jacó, um preceito 
do Deus de Israel; uma lei que foi dada a José, 
quando o povo saiu do Egito.
3. Eis que ouço uma voz que não conheço: “Aliviei 
as tuas costas de seu fardo, cestos pesados eu 
tirei de tuas mãos. Na angústia a mim clamaste, 
e te salvei.
4. Em teu meio não exista um deus estranho 
nem adores a um deus desconhecido! Porque 
eu sou o teu Deus e teu Senhor, que da terra do 
Egito te arranquei.

II LEITURA - 2Cor 4,6-11
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORÍNTIOS - Irmãos: 6 Deus que disse: 
“Do meio das trevas brilhe a luz”, é o mesmo 
que fez brilhar a sua luz em nossos corações, 
para tornar claro o conhecimento da sua glória 
na face de Cristo. 7 Ora, trazemos esse tesouro 
em vasos de barro, para que todos reconheçam 
que este poder extraordinário vem de Deus e 
não de nós. 8 Somos afligidos de todos os lados, 
mas não vencidos pela angústia; postos entre os 
maiores apuros, mas sem perder a esperança; 
9 perseguidos, mas não desamparados; derru-
bados, mas não aniquilados; 10 por toda parte e 
sempre levamos em nós mesmos os sofrimen-
tos mortais de Jesus, para que também a vida 
de Jesus seja manifestada em nossos corpos. 
11 De fato, nós, os vivos, somos continuamente 
entregues à morte, por causa de Jesus, para que 
também a vida de Jesus seja manifestada em 
nossa natureza mortal. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (98° Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Vossa Palavra é a verdade; santificai-nos na 
verdade.

EVANGELHO - Mc 2,23-3,6
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - 23 Jesus estava 
passando por uns campos de trigo, em dia de 
sábado. Seus discípulos começaram a arran-
car espigas, enquanto caminhavam. 24 Então os 
fariseus disseram a Jesus: “Olha! Por que eles 
fazem em dia de sábado o que não é permitido?” 
25 Jesus lhes disse: “Por acaso, nunca lestes o 
que Davi e seus companheiros fizeram quando 
passaram necessidade e tiveram fome? 26 Como 
ele entrou na casa de Deus, no tempo em que 
Abiatar era sumo sacerdote, comeu os pães 
oferecidos a Deus, e os deu também aos seus 
companheiros? No entanto, só aos sacerdotes 
é permitido comer esses pães”. 27 E acrescen-
tou: “O sábado foi feito para o homem, e não o 

homem para o sábado. 28 Portanto, o Filho do 
Homem é senhor também do sábado”. 3,1 Jesus 
entrou de novo na sinagoga. Havia ali um homem 
com a mão seca. 2 Alguns o observavam para 
ver se haveria de curar em dia de sábado, para 
poderem acusá-lo. 3 Jesus disse ao homem da 
mão seca: “Levanta-te e fica aqui no meio!” 4 
E perguntou-lhes: “É permitido no sábado fa-
zer o bem ou fazer o mal? Salvar uma vida ou 
deixá-la morrer?” Mas eles nada disseram. 5 
Jesus, então, olhou ao seu redor, cheio de ira e 
tristeza, porque eram duros de coração; e disse 
ao homem: “Estende a mão”. Ele a estendeu 
e a mão ficou curada. 6 Ao saírem, os fariseus 
com os partidários de Herodes, imediatamente 
tramaram, contra Jesus, a maneira como ha-
veriam de matá-lo.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Oremos, irmãos e irmãs, façamos subir ao Pai 
celeste nossas preces, por meio de Jesus nosso 
Senhor, dizendo: 
R. Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia.
1. Pelo bispo de nossa Diocese e todo Clero. Que 
o Espírito de Deus os fortaleça, fazendo-lhes fi-
éis servidores do povo que lhes foi confiado, re-
zemos ao Senhor... 
2. Pelos que vivem esmagados pelo trabalho e 
pelos que são tratados ainda hoje como escra-
vos, para que alcancem a verdadeira liberdade, 
rezemos ao Senhor...  
3. Pelos governantes, para que nas palavras 
pronunciadas por Jesus, descubram quem é o 
homem e o respeitem, rezemos ao Senhor... 
4. Pela nossa assembleia em oração, para que 
Deus nos revele que o amor é o pleno cumpri-
mento da Lei e nos ajude a superar toda prática 
que nos afaste deste ideal, rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções)
P. Concedei-nos, Senhor nosso Deus, a sabedo-
ria para andar nos vossos caminhos e a graça 
de mostrar, no nosso modo de viver, o esplendor 
da glória que se reflete no rosto de Cristo, que 
vive e reina para sempre. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS (99 Enc.)
1. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Desta terra veio o trigo, trabalhamos, 
eis o pão! Te louvamos, Deus da vida, Deus de 
toda criação!
R. Bendito sejas para sempre! Bendito sejas, 
Senhor Deus! Por tua graça estes dons para nós 
se tornarão vida e salvação! (Bis)
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2. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Da videira veio a uva, trabalhamos, 
eis o vinho!
Te louvamos, Deus da vida, quanto amor, quanto 
carinho!

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 
P. Senhor, confiantes em vosso amor de Pai, 
acorremos com nossos dons ao santo altar. 
Concedei-nos que, ao celebrarmos os vossos 
mistérios, sejamos purificados por vossa graça 
santificadora. Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO DOM. TEMPO COMUM I (Pg. 474)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Por seu 
mistério pascal ele realizou a obra admirável de 
nos chamar do pecado e da escravidão da morte 
à glória de sermos agora raça escolhida, sacer-
dócio régio, nação santa e povo que vos perten-
ce, para anunciarmos por toda parte os vossos 
grandes feitos, ó Pai, que nos chamastes das 
trevas à vossa luz maravilhosa. Por isso, com 
os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações 
e todos os coros celestes entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livre¬mente a paixão, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cá¬lice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA RE¬MISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
sur-reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agrade-cemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convicada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez par-
ticipantes de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Carlos, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os 
ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N: santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa ami-zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
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T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

20. COMUNHÃO I 
1. É bom estarmos juntos / À mesa do Senhor / E, 
unidos  na alegria, / Partir o pão do amor. 
R. Na vida caminha / Quem come deste pão. / 
Não anda  sozinho, / Quem vive em comunhão. 
2. Embora sendo muitos, / É um só o nosso Deus. 
/ Com ele vamos juntos, / Seguindo os passos 
seus. 
3. Formamos a Igreja, / O Corpo do Senhor, / Que 
em nós o mundo veja / A luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora / Ao povo o pão do 
céu, / Porém, nos dá agora / O próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo / O encontro, a co-
munhão, / Se formos para o mundo / Sinal de 
salvação. 
6. A nossa Eucaristia / Ajude a sustentar / Quem 
quer, no dia a dia, / O amor testemunhar.

21. CANTO DE COMUNHÃO II 
1. Ao recebermos Senhor, tua presença sagrada,
pra confirmar teu amor, faz de nós sua morada. 
Surge um sincero louvor, brota a semente plan-
tada, faz-nos seguir teu caminho, sempre trilhar 
tua estrada.
R. Desamarrem as sandálias e descansem, este 
chão é terra santa, irmãos meus. Venham orem, 
comam, cantem, venham todos e renovem a es-
perança no Senhor. (Bis)
2. O filho de Deus com o Pai, e o Espírito Santo, 
nesta trindade um só ser, que pede à nós sermos 
santos. Dai-nos Jesus teu poder de se doar sem 
medida, deixa que compreendamos que este é o 
sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos , ó Cris-
to, faze vibrar nosso ser, indo ao encontro ao 
pai santo. Sem descuidar dos irmãos, mil faces 
da tua face, faze que o coração sinta, a força da 
caridade.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Governai, Senhor, pelo vosso Espírito os que 
alimentais com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho. Dai-nos proclamar a nossa fé não somen-
te em palavras, mas também pela verdade das 
nossas ações, para que mereçamos entrar no 
reino dos céus. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM III (Pg. 583)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua bon-
dade e infunda em vós a sabedoria da Salvação.
T. Amém. 
P. Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para Ele os vossos passos, e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

 24. CANTO FINAL 
 1. Maria de Nazaré, Maria me cativou, fez mais 
forte a minha fé, e por filho me adotou. Às vezes 
eu paro e fico a pensar e, sem perceber, me 
vejo a rezar, e meu coração se põe a cantar pra 
virgem de Nazaré. Menina que Deus amou e es-
colheu pra Mãe de Jesus, o Filho de Deus, Maria 
que o povo inteiro elegeu Senhora e Mãe do céu. 
Ref.: Ave, Maria, ave, Maria, ave, Maria, Mãe de 
Jesus. 


